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As qualidades sensíveis do 

mundo, ao serem transladadas 

para o contexto das imagens, 

serão organizadas como 

elementos plásticos, por meio 

das diferentes estratégias e 

técnicas, dando-lhes 

visibilidade e existência 



Desse momento em diante 

as imagens assumem sua 

existência enquanto 

manifestações no mundo e, 

a partir daí, passam 

também a ter existência 

semiótica 



Portanto, para a 

Semiótica Discursiva,  

uma imagem é um texto 



Sabemos que a significação 

de um texto resulta da 

união de dois planos da 

linguagem: 

o  

Plano da Expressão   

e o  

Plano do Conteúdo  



Plano da Expressão  

é a instância em que as 

qualidades sensíveis, as 

substâncias de expressão e 

demais elementos da 

linguagem assumem uma 

estrutura formal, em diferentes 

manifestações apreendidas por 

nós  



Plano do Conteúdo  

é o lugar em que nasce a 

significação, o lugar onde as 

variações e diferenças se 

manifestam por meio do 

ordenamento das idéias, conceitos e 

valores inerentes à cultura para 

realizar os efeitos de sentido 

necessários ao nosso entendimento 

e compreensão  



O sentido, ou significado, se 

dá pelas combinatórias, 

pelas relações entre os dois 

planos e o contexto 

revelado por meio do 

próprio texto, ou seja, a 

partir de sua Enunciação 
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As diferentes imagens 

mostradas revelam 

diferentes maneiras de 

organizar o plano da 

expressão, entretanto, 

operam no mesmo plano de 

conteúdo 



Nas imagens que vimos, 

observamos diferentes 

recortes urbanos 



Portanto, a análise recai sobre 

o Discurso , ou seja, o Texto 

Manifesto , onde as idéias , 

valores e conteúdos são 

colocados em funcionamento 

na estrutura da linguagem ou 

da manifestação analisada, 

seja verbal, visual, sonora etc. 



Para entender como um Texto 

significa, é necessário analisar 

o Discurso (sua manifestação) 

considerando o encadeamento 

realizado para construí-lo, a 

este encadeamento podemos 

chamar de  

ñPercurso de Significa«oò 



O Percurso de Significação se 

refere à análise dos 

encadeamentos  que ocorrem 

entre o Plano da Expressão e o 

Plano do Conteúdo, para 

descobrir de que modo o 

sentido se realiza, ou seja o 

quê, a quem e como o texto diz 



Lendo Fotografias 



Para lermos fotografias devemos, 

além de identificar os aspectos 

inerentes à poética fotográfica 

enquanto tal, analisar sua 

estrutura imagética quanto aos 

aspectos temáticos e conceituais 



Imagem fotográfica e 

produção de sentido 



 

A Sensação de 

presença ou existência 

 



 

O que nos faz sentir no 

mundo é a sensação de 

presença. Estar em algum 

lugar é nos relacionarmos 

com o que também está ali 

presente. 

 



A presença do  

EU/SUJEITO ocorre num  

dado LUGAR e num  

certo TEMPO, portanto, ao 

sujeito/pessoa 

 se associam a espacialidade 

e a temporalidade.  



Portanto, 

pessoa, espaço e 

tempo são marcas de 

presença, ou seja, de 

existência. 



Nossa meta é descobrir nas 

imagens quais são os 

indicadores de presença, de 

espaço e de tempo no 

intuito de saber como elas 

produzem efeitos de 

sentido.  



A identificação dos 

modos de produzir 

sentido é que nos 

interessam enquanto 

produtores, leitores e 

estudiosos de imagens 



Sabemos, de antemão, 

que a produção de 

sentido ocorre por meio 

de relações entre 

diferentes instâncias do 

saber 



Portanto, a produção de 

sentido é de natureza 

interdiscursiva, ou seja, é 

decorrente da inter-relação 

entre diferentes dados no 

contexto das fotografias, 

formalizados ou não  



Estas relações são de 

ordem cognitiva e 

dependem da associação 

entre diferentes fatores 

como conhecimento, 

vivência e memória 



Entretanto, as operações 

de produção de sentido, 

são operadas por um 

sujeito que rege as 

transformações do ser e 

do fazer 



As transformações do ser 

são as adequações e 

assimilação das 

competências e 

qualificações necessárias 

para o fazer 



O fazer é a performance, 

ou realização, 

empreendida pelo 

sujeito. A realização 

cognitiva ou pragmática 

na construção de sentido 



Portanto, dependemos da 

existência de um sujeito que 

opera num dado lugar e num 

certo tempo as realizações de 

sentido, logo podemos inferir 

a existência de três 

instâncias: Pessoa, espaço e 

tempo 



PERSONALIDADE 

 

ESPACIALIDADE 

 

TEMPORALIDADE 



PERSONALIDADE  

Sob a idéia de 

personalidade queremos 

entender o sujeito que 

opera as relações de 

produção de conhecimento, 

de sentido. 



Personalidade pode ser 

entendida como 

decorrente de persona, 

ou seja, mais próxima da 

idéia de personagem do 

que de pessoa. 



Tal entendimento decorre da 

necessidade de caracterizar 

o sujeito, constituído pela 

imagem fotográfica, como a 

instância produtora de 

sentido. 



Ao contrário de 

entendermos que a imagem 

fotográfica é a cena trazida 

ao leitor, devemos tê-la 

como o leitor colocado em 

cena, aí sim, sujeito da 

ação. 



É a colocação do leitor 

em cena que implica na 

designação de um lugar 

e um tempo para a 

realização de sua meta, 

o sentido. 



A designação ou 

identificação de um lugar é 

que instaura o sujeito, logo 

a espacialização é o 

elemento fundador e 

imprescindível da produção 

de sentido  



ESPACIALIDADE  

Sob a idéia de 

espacialidade queremos 

entender como se 

constitui o lugar onde o 

sujeito realiza suas ações  



A designação de lugar tem 

por base uma referência 

geográfica ou topológica. É 

um espaço ou posição 

indicada na ou pela 

imagem  



O lugar é a instância de 

onde se olha ou para 

onde se olha, é o sítio da 

visibilidade. Onde se dá a 

ver ou se é visto 



TEMPORALIDADE 

Sob a idéia de 

temporalidade queremos 

entender as relações de 

tempo nas realizações do 

sujeito 



A temporalização não é 

a mensuração do tempo 

cronológico. É um 

estado de tempo ou um 

efeito de tempo  



É uma circunstância em 

que as relações entre 

passado, presente e 

futuro sofrem uma 

transposição e são 

atualizadas. 



É o momento em que o 

sujeito realiza suas 

ações, suas 

performances 



Se o sujeito para existir 

depende de estar em 

lugar num certo tempo, 

quais são os modos do 

sujeito estar em cena e 

quando? 



Encenações 

fotográficas :  

um lugar para estar 



Como colocamos antes, 

lugar é a instância de 

onde se olha ou para 

onde se olha, é o sítio da 

visibilidade. Onde se dá a 

ver ou se é visto 



Uma imagem fotográfica 

tem, por definição 

genética, um ponto de 

vista. Um lugar no espaço 

de onde decorrem as 

demais relações espaciais 



Observe aqui o 

retrato de Frida Kalo 

por Manuel Alvarez 

Bravo. 



Temos aqui a tomada de 

um olhar sob o ponto de 

vista central 

estabelecendo um 

contraponto frontal com a 

cena que ali se revela 



A perspectiva é anulada pela 

parede que nivela o fundo da 

imagem num plano de fundo 

que remete o olhar para o 

campo onde se encontram 

Frida,uma grande esfera e 

um móvel 



O móvel em que Frida 

descansa o braço está ao 

nível do olhar e nem 

mesmo a esfera que 

reflete o corpo de Frida 

revela de quem é o olhar 

que a olha 



O posicionamento daquele 

que olha é confrontado com 

o olhar de Frida que se 

sobrepõe e impõe sua 

posição num diálogo direto 

e incisivo  



O olhar que vê Frida é 

intimidado ou subjugado 

por ela. Este olhar é o de 

quem a contempla 

ativamente e a admira e 

que a ele se submete 



Comparemos 

agora com o 

retrato de 

Sarah 

Bernhardt 

feito por 

Nadar 



Retomemos a questão do 

ponto de vista frontal, 

neste caso, posicionado 

na mesma altura do rosto 

de Sarah. Vê o suporte 

em que ela ampara em 

perspectiva. 



A perspectiva é também 

anulada pelo fundo que 

homogeneíza tudo 



O olhar de Sarah não 

confronta nem se impõe, 

desloca-se ligeiramente 

para baixo e à sua 

esquerda perdendo-e  

no vazio 



O alheamento provocado 

pelo desvio do olhar e a 

atitude impassível de Sarah 

ditam uma contemplação 

passiva, sem diálogo ou 

participação de quem a vê 



Os dois retratos são 

reveladores e tudo 

mostram, nada ocultam, 

tudo ali é explícito 



Veja agora 

esta foto feita 

por Man Ray, 

em 1929 



Em primeiríssimo plano 

temos a mão que toca 

suavemente os lábios 



Apenas a mão e parte do 

rosto e colo são revelados. 

A visão é obliterada pelo 

enquadramento 

aproximado, logo o que se 

evidencia é o próprio 

enquadramento 



Marei tenta desdobrar o movimento, a 

ação. Logo, a imagem que vemos é de um 

percurso temporal e não de um evento, de 

um acontecimento 



Este é um dos modos de 

presença do tempo. O 

que chamamos tempo 

ora se ocupa da ação 

ora da contemplação 



Uma imagem fotográfica 

é também, por definição, 

pretérita. Tudo o que se 

mostra é algo que já se 

foi 



Qualquer acontecimento, 

fato ou evento ocorreu no 

passado, remoto ou 

recente  



Ao mesmo tempo, a 

fotografia é também uma 

imagem do presente pois 

atualiza o passado pela 

relação interdiscursiva, na 

temporalidade do ver 



A imagem fotográfica 

pressupõe o futuro na 

medida em que atravessa 

o tempo para postar-se 

no além já que toda 

imagem não é vista senão 

depois 



Manuel Alvarez Bravo 


